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Este livro contém os textos aceites das comunicações orais, pósteres e oficinas, que foram 
apresentados no Encontro Internacional A Voz dos Professores de Ciências e Tecnologia 
(VPCT2018). Contém ainda os resumos das comunicações convidadas e das intervenções dos 
convidados no debate. 
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Editorial 
 

 

 

Este livro contém os textos aceites das comunicações orais, pósteres e oficinas, que foram 
apresentados no Encontro Internacional A Voz dos Professores de Ciências e Tecnologia 
(VPCT2018). Contém ainda os resumos das comunicações convidadas e das intervenções dos 
convidados no debate. 

O VPCT2018 decorreu na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila Real, 
Portugal, nos dias 8 e 10 de novembro de 2018. O VPCT2018 constituiu-se como um fórum 
multidisciplinar de apresentação, partilha e discussão de relatos de práticas de ensino de C&T e 
investigação de práticas de ensino de C&T, em todos os níveis de ensino. Acolheu professores e 
investigadores de Ciências Matemáticas, Ciências da Natureza, Ciências Físicas e Químicas, 
Engenharia e Tecnologia vindos de Angola, Argentina, Brasil, Espanha e Portugal. 

Todas as submissões (textos completos para comunicações, pósteres e oficinas) foram sujeitos a 
um processo de revisão duplamente cego por, pelo menos, dois revisores da respetiva área 
científica. Depois deste processo, os manuscritos aceites foram revistos pelos respetivos autores 
para incorporar as sugestões feitas pelos revisores. Posteriormente, os editores verificaram as 
correções dos autores e editaram este livro. 

As submissões aceites foram ainda sujeitas a um processo adicional de seleção para publicação 
em duas revistas que se associaram ao VPCT2018. Estas revistas são: a Indagatio Didactica (ISSN: 
1647-3582; número especial já publicado, disponível em 
http://revistas.ua.pt/index.php/ID/issue/view/306); a Revista Comunicações (UNIMEP) [volume 
a sair em 2019; ISSN: 0104-8481 (impresso) / 2238-121x (online)]. Nestes casos, o texto integral 
de cada artigo é publicado na respetiva revista, ficando publicado nestas Atas apenas o resumo 
em três línguas. 

As práticas de ensino de Ciências e Tecnologia têm um valor importantíssimo que advém de um 
saber profissional laborado ao longo de gerações de profissionais no silêncio das reflexões 
individuais, do trabalho solitário em sala de aula ou no escritório em casa. É necessário trazer à 
luz do dia esse trabalho. É necessário criar espaços de partilha dessas experiências de modo a 
que possam ser divulgadas, apreciadas, valorizadas e, quiçá, melhoradas. 

Por outro lado, o laboratório de Didática de Ciências e Tecnologia, laboratório do CIDTFF 
localizado na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), ancora a investigação 
didática que realizamos na UTAD e sustenta o Doutoramento em Didática de Ciências e 
Tecnologia da UTAD, permitindo desenvolver investigação das práticas de ensino de C&T. 

Do cruzamento daquela necessidade e da experiência adquirida na investigação didática 
centrada nas práticas de ensino de C&T, surgiu este encontro internacional VPCT2018, agora na 
sua 2ª edição. 
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O ensino de C&T, bem como a investigação no ensino de C&T é uma importante área de 
trabalho inserida numa linha de trabalho designada internacionalmente Ensino de Ciências, 
Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM). A investigação em ensino de C&T pode contribuir 
para outra importante área de trabalho na investigação em educação que é a articulação entre 
as práticas profissionais e a investigação das práticas profissionais. Ambas, contribuem 
certamente para melhorar de forma progressiva a qualidade das práticas de ensino e a 
qualidade das aprendizagens dos alunos. 

Aproveitamos, finalmente, para agradecer aos membros da Comissão Coordenadora, da 
Comissão Organizadora, da Comissão Científica e aos avaliadores do VPCT2018 
(www.utad.pt/vpct2018) todo o trabalho e dedicação que permitiram chegar até aqui. 

Em 2020 será o VPCT2020! Esteja atento! 

J. Bernardino Lopes 

José Paulo Cravino 

Cecília Costa 
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Claudio Pairoba |Universidad Nacional de Rosario | Argentina 

Cristina Marques | UTAD | Portugal 

Eliane de Souza Cruz | Universidade Federal de São Paulo | Brasil 
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Helena Campos | UTAD | Portugal 

Hilbert Blanco-Álvarez | Universidad de Nariño | Colômbia 

Irlan von Linsingen | Universidade Federal de Santa Catarina | Brasil 

Isabel Malaquias | Universidade de Aveiro | Portugal 

Isabel Martins | Universidade de Aveiro | Portugal 

João Paiva | Universidade do Porto | Portugal 

João Pedro Ponte | Universidade de Lisboa | Portugal 

Jorge Megid Neto | Faculdade de Educação da UNICAMP | Brasil 

José Alexandre Martins | Instituto Politécnico da Guarda |Portugal 

José Miguel Contreras García | University of Granada |Espanha 

Laurinda Leite | Universidade do Minho | Portugal 

Leonel Morgado | INESC TEC / Universidade Aberta |Portugal 

Leonor Santos | Universidade de Lisboa | Portugal 

Lina Fonseca | Instituto Politécnico de Viana do Castelo | Portugal 

Lucilia Santos | Universidade de Aveiro | Portugal 

Luis Dourado | Universidade do Minho | Portugal 

Mairton R. Cavalcante | Inst. Federal Ed. Ciência Tecnologia Ceará -IFCE | Brasil 

Manuel Cabral Reis | UTAD | Portugal 

Marco Duarte Naia | UTAD | Portugal 

Maria AuxiliaDORA Bueno Andrade Megid| PUC-Campinas, Sao Paulo| Brasil 

Maria Cleide Silva Barroso| Inst. Federal Ed. Ciência Tecnologia Ceará -IFCE | Brasil 

Maria del Carmen Bonilha | Universidad Peruana Cayetano Heredia | Peru 
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Maria do Rosário Anjos | UTAD | Portugal 

Maria Isabel Carvalhal | CIDESD-UTAD | Portugal 

María Isabel Pozzo | Universidade do Rosário | Argentina 

María Jesús Salinas Portugal | Universidade de Santiago de Compostela | Espanha 

Maria Manuel Nascimento |UTAD | Portugal 

Maria T. Fernandez Blanco | Universidade de Santiago de Compostela | Espanha 

Mariana Valente | University of Évora | Portugal 

Mónica Baptista | Universidade de Lisboa | Portugal 

Nilza Costa | Universidade de Aveiro | Portugal 

Paula Catarino | UTAD | Portugal 

Paulo Favas | UTAD | Portugal 

Paulo Martins |UTAD | Portugal 

Paulo Vasco | UTAD | Portugal 

Pedro Palhares | Universidade do Minho | Portugal 

Pedro Reis | Universidade de Lisboa | Portugal 

Ramon Cid Manzano | Universidade de Santiago de Compostela | Espanha 

Roberto Nardi | UNESP | Brasil 

Simone Sendin Moreira Guimarães | Universidade Federal de Goiânia | Brasil 

Suzani Cassiani | Universidade Federal de Santa Catarina | Brasil 

Teresa Bettencourt | Universidade de Aveiro | Portugal 

Teresa Neto | Universidade de Aveiro | Portugal 

Xana Pinto | Politécnico do Porto | Portugal 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

Armando Soares 

Carla A. Santos 

Cármen Carvalho 

Cecília Costa 

Maria Manuel da Silva Nascimento 

Paula Catarino  
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1º PRÉMIO EX-AEQUO PARA RELATOS DE PRÁTICAS (COMUNICAÇÕES) 

CULTURA E TECNOLOGIA NO DESENVOLVIMENTO DE UMA AULA DE MATEMÁTICA NO 
ÂMBITO DE UM PROJETO ERASMUS [p. 201] 

Lucinda Júlia De Fátima Serra, Cecília Costa e Elsa Fernandes.  

LA EVALUACION EN LAS PRACTICAS PROFESIONALES: UNA EXPERIENCIA DESDE LA 
CATEDRA DE PROTECCION Y BIENESTAR ANIMAL EN ARGENTINA. [p. 267] 

Graciela Cappelletti, María Verónica Alsina, Teresita Teran, Celina Risso e Mario Martinez 

CIÊNCIA NO PÁTIO DA NOSSA ESCOLA [p. 293] 

Andrea Ferreira, Elisa Saraiva e Maria Manuel Azevedo 

 

1º PRÉMIO EX-AEQUO PARA INVESTIGAÇÃO SOBRE PRÁTICAS DE ENSINO (COMUNICAÇÕES) 

AS REPRESENTAÇÕES VISUAIS NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO EM SALA 
DE AULA [p. 614] 

Elisa Saraiva, J. Bernardino Lopes e J. P. Cravino 

O CONTRIBUTO DO ESTUDO DE AULA NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE FÍSICA 
E QUÍMICA PARA O USO DE MÚLTIPLAS REPRESENTAÇÕES NO ENSINO DA FÍSICA [p. 438] 

Teresa Conceição, Mónica Baptista e João Pedro Ponte 

AVALIAÇÃO DE UMA SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVA SOBRE POLUIÇÃO APLICADA 
EM TURMA DE ENSINO MÉDIO DE ALUNOS JOVENS E ADULTOS [p. 434] 

William Kleber Martins Vieira, Conceição Roberta Silva Moraes e Martha Cristina Motta 
Godinho-Netto 

 

1º PRÉMIO PARA RELATOS DE PRÁTICAS (PÓSTERES) 

PERCEPÇÕES E DIÁLOGOS SOBRE ÁGUA E MEIO AMBIENTE NA ESCOLA [p. 660] 

Alessandra do Carmo Vieira Candiani, Giovano Candiani e Eliane de Souza Cruz 

 

1º PRÉMIO PARA INVESTIGAÇÃO SOBRE PRÁTICAS DE ENSINO (PÓSTERES) 

O POTENCIAL PEDAGÓGICO DA CIÊNCIA CIDADÃ EXPLORADO NA AULA DE QUÍMICA 
ATRAVÉS DA MONITORIZAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA E DA PRESENÇA DE 
MICROPLÁSTICOS [p. 695] 

José Luís Araújo, Carla Morais e João C. Paiva 
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UMA PROPOSTA METODOLÓGICA PARA OS ALUNOS GOSTAREM DE APRENDER CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 

[CONFERÊNCIA INAUGURAL] 

Jorge Teixeira 

Licenciado em Engenharia e em Física pela Universidade de Coimbra. Mestre em Física (Área de 
Especialização em Ensino) pela Universidade do Minho. Iniciou a atividade profissional no 
Departamento de Física da UTAD. Atualmente é professor de Física e Química em Chaves, 
formador do Centro de Formação da Associação de Escolas do Alto Tâmega e Barroso e 

colaborador do Laboratório de Didática de Ciências e Tecnologia, da UTAD. Venceu o Global 
Teacher Prize Portugal 2018, obteve o prémio da melhor comunicação em forma de poster na 

Física 2016 e foi agraciado com a Medalha Municipal de Mérito, Grau Prata pelos serviços 
prestados na área da formação académica. 

 

 

É apresentada a metodologia utilizada no Clube do Ensino Experimental das Ciências. O Clube 
foi criado, em 2006, com o intuito de conciliar o ensino formal com o não formal e possibilitou 
ao seu fundador vencer o Global Teacher Prize Portugal 2018. Este tem impacto nos resultados 
escolares dos alunos, na articulação vertical de conteúdos, na comunidade, na formação de 
professores, na elevação do estatuto de professor e ajuda os alunos a encontrarem a sua 
vocação. Serão apresentados projetos desenvolvidos no Clube que aproveitam o material 
existente nas escolas e que têm custos muito reduzidos. Alguns desses projetos têm um forte 
impacto na comunidade e/ou foram premiados como, por exemplo, Ensinar e Aprender Física 
com Instrumentos Antigos, Regar com a Humidade do Ar e Evitar os Incêndios em Portugal: Uma 
contribuição Pedagógica. Também será divulgado o projeto a desenvolver no biénio 2018/2020. 
Finalmente, será abordado o processo de candidatura ao Golbal Teacher Prize Portugal. 
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AS EXIGÊNCIAS DO FUTURO 
[DEBATE COM CONVIDADOS] 

Jaime Carvalho e Silva  

Professor Associado do Departamento de Matemática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra. Membro das linhas de investigação Análise e História e Metodologia 
da Matemática do CMUC - Centro de Matemática da Universidade de Coimbra. Coordenador do 

Centro de Competência TIC "Softciências". Membro do Conselho Geral do SNHM-Seminário 
Nacional de História da Matemática. Editor da Página Facebook da Comissão Internacional de 

Instrução Matemática/ICMI. Membro da Comissão de Acompanhamento do Centro de 
Investigação e Inovação em Educação (inED) da ESE do Porto. Membro do Conselho Geral do 

Agrupamento de Escolas Martim de Freitas, Coimbra. 

 

Ninguém conhece quais as exigências que a futura sociedade vai colocar à escola, mas 
ǇƻŘŜǊŜƳƻǎ ŀƴǘŜǾŜǊ ǉǳŜ ǎŜǊńƻ ŀƛƴŘŀ ƳŀƛƻǊŜǎ Řƻ ǉǳŜ ŀǎ ŀǘǳŀƛǎΦ h ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ά¢ƘŜ ŦǳǘǳǊŜ ƻŦ 
education and skills -9ŘǳŎŀǘƛƻƴ нлолέ ǇǊŜǇŀǊŀŘƻ ǇŜƭŀ h/59 ƛƴǎƛǎǘŜ ƴŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ Řƻ 
desenvolvimento de ƴƻǾŀǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎΦ άh ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀ ƛƳǇƭƛŎŀ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ 
apenas a aquisição de conhecimentos e capacidades (skills); envolve a mobilização de 
conhecimentos, capacidades, atitudes e valores para enfrentar exigências complexas". "Os 
estudantes preparados para o futuro precisarão tanto de conhecimentos gerais como 
ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘƻǎέΣ ǇǊŜŎƛǎŀǊńƻ ŘŜ ǳƳŀ άŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇŜƴǎŀǊ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀǎ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ Řŀǎ 
ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎέ ŘŜǾŜƴŘƻ ƻ ϦŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǎŜǊ ǘǊŀƴǎŦŜǊƝǾŜƭ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻǎ ŘƻƳƝƴƛƻǎέ ǎŜƴŘƻ ŜǎǘŜ 
desenvolvido atǊŀǾŞǎ Řŀ άǊŜǎƻƭǳœńƻ ŘŜ ǇǊƻōƭŜƳŀǎέΦ /ƻƳƻ ǇǊŜǇŀǊŀǊ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ŜƳ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ 
quantidade suficientes para enfrentar estes desafios? Atualmente estamos mais próximos do 
άŜƴŎƛŎƭƻǇŜŘƛǎƳƻ ŘŜǎŎƻƴŜȄƻΣ ƛƳŜƴǎŀ Ƴŀƴǘŀ ŘŜ ǊŜǘŀƭƘƻǎ Ƴŀƭ ŎŜǊȊƛŘƻǎΣ ǉǳŜ Ǿńƻ ŘŜǎŘŜ ŀǎ ƎǳŜǊǊŀǎ 
ǇǵƴƛŎŀǎ ŀǘŞ ŀƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ƴŜǊǾƻǎƻ Řŀ ƳƻǎŎŀέ ǉǳŜ {Ŝōŀǎǘƛńƻ Ŝ {ƛƭǾŀ ŎǊƛǘƛŎŀǾŀ Ƙł рл ŀƴƻǎ ŀǘǊłǎ 
devido a um sistema de ensino "baseado num sistema de exames que só permite apreciar 
ƳŜƳƻǊƛȊŀœƿŜǎ Ŝ ŀǳǘƻƳŀǘƛǎƳƻǎ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƛǎΣ Ƴŀƛǎ ƻǳ ƳŜƴƻǎ ǇǊƽȄƛƳƻǎ Řƻ ǇǎƛǘŀŎƛǎƳƻέΣ do que da 
visão do documento da OCDE. Como preparar o futuro com segurança? 
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O PROFESSOR DE C&T NA ERA GLOCAL 
 [DEBATE COM CONVIDADOS] 

Nilza Costa 

Nilza Costa is a full Professor at the Department of Education and Psychology of the University of 
Aveiro (Portugal). Her main research interests are in Teacher Education, Assessment and 

Evaluation. She has expertise as coordinator of the Research Centre "Didactics and Technology in 
the Education of Trainers", CIDTFF (http://www.ua.pt/cidtff/), from 2012 to 2016, and as the 

Coordinator of the Laboratory for Supervision and Evaluation (Lab_SuA) of the CIDTFF 
(http://www.ua.pt/cidtff/sua/ ). She has been involved in several national and international 

projects, both as a researcher and coordinator (e.g. Coordinator of the Tempus Project "Teacher 
Education Review and Update of Curriculum" ς TEREC; Reference: 511063-TEMPUS-1-2010-1-PT-

TEMPUS-JPCR, 2010-14). She is author and co-author of several publications in national and 
international journals and a reviewer of scientific journals. 

 

 

Num mundo cada vez mais globalizado, a educação que se promove num dado País não deve 
ser analisada sem ter em linha de conta olhares internacionais, como por exemplo os da Agenda 
2030 e 2063. A reflexão sobre o papel do professor em geral, e do professor de C&T em 
particular, como ator privilegiado na formação de cidadãos, não deve assim estar dissociada 
também dessas agendas. Sem descurar fragilidades destas, a posição que se defende é que a 
integração de finalidades, objetivos e indicadores espelhados nessas agendas, mas perspetivada 
e reinterpretada em cada contexto local, devem fazer parte do pensamento e ação dos 
professores.  
Esta intervenção tem como principal objetivo argumentar sobre a relevância do enquadramento 
acima exposto no pensamento e ação do professor de C&T. 
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COMPLEMENTARIDADE TECNOLÓGICA E O FATOR HUMANO  
[CONFERÊNCIA CONVIDADA] 

Nelson Zagalo 

Nelson Zagalo is Associate Professor of Interactive Media at University of Aveiro - Portugal. Until 
September 2017 he was Assistant Professor at University of Minho - Portugal, while there he 
created a master program on Interactive Media, founded the scientific laboratory EngageLab 

and the Portuguese Society for Videogames Sciences. He has served as technological and 
scientific consultant for companies, european and national funding programs, and superior 

education course accreditation. He has published more than one hundred peer-review papers in 
journals, books and conferences around the world. He has written the books "Interactive 

9ƳƻǘƛƻƴǎΣ ŦǊƻƳ CƛƭƳ ǘƻ ±ƛŘŜƻƎŀƳŜǎϦ όнллфύΣ ά±ƛŘŜƻƎŀƳŜǎ ƛƴ tƻǊǘǳƎŀƭΥ IƛǎǘƻǊȅΣ ¢ŜŎƘƴƻƭƻƎȅ ŀƴŘ 
!Ǌǘέ όнлмоύΣ ŀƴŘ Ϧ/ǊŜŀǘƛǾƛǘȅ ƛƴ ǘƘŜ 5ƛƎƛǘŀƭ !ƎŜϦ όнлмрύΦ 

 

No mundo atual vivemos rodeados de conteúdos digitais que nos chegam por múltiplos canais e 
nos mais diversos meios, do texto ao som, da ilustração à animação, do vídeo aos videojogos, 
passando por novos formatos como as infografias, os memes, as instastories tudo numa ânsia 
por aproximar aqueles que querem comunicar. Isto conduziu-nos a uma perda dos níveis de 
atenção, ou dito de outra forma, a quantidade de conteúdo aumentou a ponto de se tornar 
impossível tudo ver e apreender, enquanto as múltiplas perspectivas proporcionadas sobre 
cada um dos assuntos tornavam a compreensão não menos mas mais difícil. Aumentou a nossa 
exposição à informação e com ela veio uma inevitável incapacidade para triar o que é 
importante e relevante em cada momento. Do caldo atual o papel do professor não saiu 
diminuído, antes se transformou, o professor deixou de possuir a informação, as respostas 
todas, para ser aquele que guia e orienta, aquele que liga os nós e facilita a compreensão. 

No futuro teremos mais, e não menos canais, meios e formatos de expressão e comunicação. 
Do mesmo modo teremos mais e não menos informação e conhecimento sobre tudo, em mais 
perspectivas, camadas e modos descritivos. O caos informacional tenderá a exponenciar-se, e 
teremos de recorrer a sistemas de inteligência artificial para filtrar a realidade que invadirá os 
nossos sentidos. A tentação de substituir o professor pelo assistente inteligente pessoal, tal 
como ainda no ano passado a Mattel quis substituir os pais pelo Aristotle, será grande, contudo, 
tal como hoje, o papel do professor não sairá diminuído, mas complementado pela tecnologia. 
No lugar de aprendizagem, seja uma sala ou qualquer outro espaço físico ou virtual, o professor 
será suportado por uma rede de informação, quase-infinita e instantânea, assim como um 
conjunto de assistentes digitais inteligentes. Ao professor caberá, como hoje, não tudo saber 
mas ser capaz de orientar e guiar, indo além, em direção à essência de cada matéria naquilo que 
faz de nós seres-humanos e seres sociais. 

Que desafios aguardam os professores? 
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EL DESAFÍO DE ENSEÑAR ESTADÍSTICA HOY 
[CONFERÊNCIA CONVIDADA] 

Teresita Terán 

Teresita Terán es Estadística, Profesora en Estadística y Doctora del Programa de Consolidación 
Académica de la Universidad Nacional de Rosario, Argentina. Actualmente es Vicepresidenta del 

IASE (Asociación Internacional de Educación Estadística). Actualmente es Profesora titular de 
Bioestadística en la Facultad de Ciencias Veterinarias y de Currículum y Didáctica y Residencia en 
el Profesorado en Estadística que se dicta en la Facultad de Humanidades y Artes, dependientes 

de la UNR. Realizó cursos de perfeccionamiento sobre Pedagogía en Estados Unidos con una 
Beca Fullbright. Ha presentado ponencias en distintas provincias argentinas y en Brasil, México, 

Estados Unidos, República Dominicana, Cuba, Marruecos, Eslovenia, España, África, China, 
Corea del Sur, Singapur, Hong Kong, Japón, entre otros países. Es evaluadora de Revistas 

Internacionales como: AERJ Net Journal (African Educational Research Journal), Editora Premier 
Publishers e IJLTER (International Journal of Learning, Teaching and Educational Research). 

Estuvo a cargo de la Acreditación de la carrera de Veterinaria  de la Facultad de Veterinaria -
Universidad Nacional de Rosario ante CONEAU y ARCUSUR en el año 2014 y en la acreditacicón  
para creación de  la carrera de Veterinaria ante CONEAU en Gualeguaychú,-2018 -Universidad 

Nacional de Entre Ríos. Escribió varios libros junto con Ana Craveri sobre Estadística Descriptiva, 
Probabilidad e Inferencia Estadística con aplicaciones en las Ciencias Veterinarias. 

 

La importancia de la Educación Estadística, como se observa en todos los niveles de educación 
en el mundo actual, crece día a día, ya que está ligada al desarrollo de la Estadística como 
ciencia y a su utilidad en la investigación, la técnica, la vida profesional y el avance de la 
tecnología plasmada en la potencia de las computadoras y las formas cada vez más rápidas de 
recibir información. La alfabetización estadística es una necesidad de la sociedad vertiginosa en 
la que vivimos y es desde la educación estadística que debe ser puesta en marcha en beneficio 
de la sociedad de la información en la que estamos inmersos. Es por ello que, como docentes de 
Estadística, se plantea el desafío de cómo enseñar estadística logrando incorporar el 
pensamiento estadístico a partir de la definición de Moore como aquel que reconoce que la 
variación está entre nosotros y se presenta en todo lo que hacemos. Se presenta una breve 
reseña de las Asociaciones que apoyan y fomentan la Educación Estadística, algunas 
experiencias realizadas en Argentina y en otros países, en diferentes niveles, desde el jardín de 
infantes hasta la alfabetización de adultos mayores .  
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OS PROFESSORES DE C&T E A SUA FORMAÇÃO: DIREITO OU OBRIGAÇÃO? 
[CONFERÊNCIA CONVIDADA] 

Isabel P. Martins 

Universidade de Aveiro 

Isabel P. Martins (http://blogs.ua.pt/isabelpmartins/) é Professora Catedrática (Didática das 
Ciências), aposentada desde junho 2011 e membro integrado do Centro de Investigação Didática 

e Tecnologia na Formação de Formadores, do qual foi Coordenadora científica (março 2008 - 
abril 2012). Fundadora e Presidente (eleita) da Associação Ibero-Americana CTS na Educação em 

Ciência (http://aia-cts.web.ua.pt/), desde setembro 2012. Foi Vice-Reitora para a Pós-
Graduação e Assuntos Científicos, da Universidade de Aveiro (novembro 2004 - fevereiro 2010) e 

Coordenadora Executiva do Projeto Falar Português ς Reestruturação Curricular do Ensino 
Secundário Geral em Timor-Leste, 2009-2013, financiado pelo Fundo da Língua Portuguesa 

(http://www.ua.pt/esgtimor/), e de Projetos subsequentes de Formação contínua de 
Professores, em Timor-Leste (2012-2014; 2016-2018). Coordenadora da Comissão de 

Acompanhamento do Programa de Formação em Ensino Experimental das Ciências para 
Professores do 1.º CEB, 2006- 2010, projeto de âmbito nacional. Coordenadora e co-autora do 
Programa Nacional de Química para o Ensino Secundário, 10.º, 11.º, 12.º ano (2000-2004, em 

vigor até 2014). Conferencista convidada, no país e no estrangeiro. Uma das 100 Cientistas 
ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ŘƛǎǘƛƴƎǳƛŘŀǎ ŜƳ нлмс ŜƳ άaǳƭƘŜǊŜǎ ƴŀ /ƛşƴŎƛŀέΦ DŀƭŀǊŘƻŀŘŀ ŎƻƳ ƻ άtǊŞƳƛƻ 

/ƛşƴŎƛŀ ±ƛǾŀ aƻƴǘŜǇƛƻ 9ŘǳŎŀœńƻ нлмтέΣ ŜƳ нп ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ ŘŜ нлмтΦ  

 

As ciências ocupam lugar de destaque nos currículos escolares traduzindo-se em programas 
disciplinares específicos com objetivos definidos, os quais devem visar uma meta de educação 
para a cidadania, num mundo global de sociedades com perfil cada vez mais imprevisível.  Em 
todos os casos se pretende que os alunos compreendam conceitos, princípios, leis e teorias e os 
saibam aplicar em situações reais ou hipotéticas. A investigação em educação em ciências tem 
permitido fundamentar abordagens de ensino orientadas para a literacia científica e cultural dos 
alunos, capazes de promover o gosto por aprendizagens de ciências e desenvolver 
competências de cidadania crítica. Que orientações devem guiar hoje o ensino das C&T são 
questões que preocupam educadores, cientistas e responsáveis políticos.  

O ensino formal deve promover uma visão da ciência como forma de pensar e de compreender, 
muito mais do que um corpo de conhecimentos. A formação científica é uma questão política, a 
educação em ciências é um bem público.  

E a formação de professores como tem evoluído? A formação continuada de todos os 
professores é um direito ou uma obrigação?  A inovação em educação não é uma mera 
renovação de práticas de ensino, tem de ser uma revolução de mentalidades, atitudes e 
perspetivas sobre o ensino, o currículo e o papel da escola.  
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/L<b/L!έΥ ¦a h¦¢wh hLHAR SOBRE A INTERAÇÃO ENTRE O EDUCADOR DO MUSEU E O 

VISITANTE 
ώ!ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ άaŜƭƘƻǊŀǊ tǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻ ŘŜ /ϧ¢- Registar e Investigar com 

bŀǊǊŀœƿŜǎ aǳƭǘƛƳƻŘŀƛǎέϐ 

Ana Sofia Afonso 

aafonso@ie.uminho.pt 

https://orcid.org/0000-0003-2151-5196 

CIEd, Universidade do Minho 

 

 

Aceita-se hoje que a comunicação das ciências que se estabelece nos museus de ciência, entre 
visitantes e educadores de museus, deve assentar num modelo de comunicação dialógico. 
Neste modelo, é esperado que os educadores de museus ajudem os visitantes a desconstruir as 
mensagens veiculadas pelas exposições, numa versão que tenha significado para eles. Esta não 
é, no entanto, uma tarefa fácil exigindo que estes profissionais possuam vários saberes - o 
substantivo, da comunicação, do contexto, da aprendizagem em museus, etc. - que lhes 
permitam estabelecer discursos com diferentes graus de complexidade e atender à diversidade 
de visitantes. O educador pode apenas despertar o interesse do visitante para o tema da 
exposição como, em outros casos, poderá discutir temas de ciência candente. Neste contexto, é 
importante que estes profissionais tenham consciência do modo como comunicam ciência com 
um dado público e reflitam sobre as suas práticas incluindo como as podem melhorar. Nesta 
intervenção, apresenta-ǎŜ ǳƳ ƻƭƘŀǊ ǇǊƻǎǇŜǘƛǾƻ ǎƻōǊŜ ŀ άƳƛƎǊŀœńƻέ Řŀǎ ƴŀǊǊŀœƿŜǎ ƳǳƭǘƛƳƻŘŀƛǎ 
da sala de aula para o museu, discutindo a utilidade desta ferramenta para investigar a 
comunicação das ciências que se estabelece entre o educador do museu e o visitante e para 
promover o desenvolvimento profissional dos educadores dos museus. 
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άIL{¢jwL!{ /ha v¦NaL/!έΥ twhah±9b5h ! /ha¦bL/!4%h 59 /L<b/L! t!w! t¨.[L/h 
JOVEM 

[DEBATE COM CONVIDADOS] 

Carla Morais 

Nasceu em Valpaços, a 23 de dezembro de 1980. É licenciada em Química, Mestre em Educação 
Multimédia e Doutorada em Ensino e Divulgação das Ciências pela Faculdade de Ciências da 

Universidade do Porto (FCUP). É Professora Auxiliar e membro da Unidade de Ensino das 
Ciências nessa Faculdade. É também membro do Centro de Investigação em Química da 

Universidade do Porto (CIQUP). É coordenadora da especialização de Educação do Mestrado em 
Multimédia e tutora da área de Educação do Programa Doutoral em Media Digitais (UT Austin | 

Portugal) da Universidade do Porto. É membro da Comissão Científica dos referidos ciclos de 
estudos, bem como do Mestrado de Física e Química em Contexto Escolar (FCUP). É orientadora 

ou coorientadora de diversas Teses de Doutoramento e Dissertações de Mestrado em curso. 
Orientou numerosas Dissertações de Mestrado já concluídas, na área das Tecnologias 

Educativas e do ensino da Química. Está envolvida na dinamização de cursos de Formação 
Contínua de Professores, desempenhando funções como formadora. Publicou artigos em revistas 
nacionais e internacionais de Química, Ensino e Tecnologias Educativas. Proferiu apresentações 

e palestras, no domínio do ensino da Química e dos computadores aplicados ao ensino, em 
escolas, congressos e encontros científicos. É coautora de manuais escolares, de livros de 

divulgação científica e de software educativo para o ensino da Química e da Física.  

 

Para educar os cidadãos, permitir que participem criticamente nos debates sócio-científicos, 
questionem, apoiem ou promovam agendas científicas, importa desafiar as fronteiras da 
especialização e procurar abordagens ecológicas multidisciplinares e contextualizadas. 

As abordagens atuais de comunicação da ciência abrangem processos complexos que vão desde 
a consciencialização até ao envolvimento do público com a ciência. A consciência pública da 
ciência leva à compreensão do conhecimento científico e tecnológico que, embora necessário, 
não é suficiente para aumentar a conexão entre os cidadãos e as questões de tecnociência. No 
caso da química, a sua divulgação tem sido experimentada como uma tarefa difícil, por causa da 
imagem negativa que, genericamente, o público tem desta ciência. Adicionalmente, não é fácil 
compreender a sua semântica e simbologia. A necessidade de prevenir a chemophobia, 
preparar os jovens para um futuro que irá requerer bom conhecimento e compreensão 
científica e tecnológica, bem como contribuir de forma decisiva para a promoção da literacia 
científica, levou ao desenvolvimento do projeto Histórias com química. Este projeto, que 
pretende introduzir os alunos do 1.º ciclo à ciência química, combina o storytelling com 
atividades hands-on visando contribuir para que as crianças pequenas construam vínculos 
significativos entre o conhecimento teórico e a evidência empírica. 
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O DEVER DE TRANSPARÊNCIA E A RESPONSABILIDADE DE COMUNICAR EM INVESTIGAÇÃO 
ANIMAL 

[DEBATE COM CONVIDADOS] 

Nuno H. Franco 

Investigador no i3S (Instituto de Investigação e Inovação em Saúde,), Universidade do Porto, 
Portugal e Instituto de Biologia Molecular e Celular, Universidade do Porto, Portugal. 

Após me licenciar pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro em Ensino de Biologia e 
Geologia, e tendo começado a minha carreira em 2002 como professor destas disciplinas, logo 
me apercebi que queria mais da Ciência do que poder contá-la a outros, o que me levou a tirar 
ǳƳŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ƭƛŎŜƴŎƛŀǘǳǊŀ ŜƳ .ƛƻƭƻƎƛŀ όwŀƳƻ !ƴƛƳŀƭύΣ ŀƛƴŘŀ ƴƻ ǇŜǊƝƻŘƻ άǇǊŞ-ōƻƭƻƴƘŀέΦ ¦Ƴ 

estágio em 2006/2007 levou-me ao grupo de Ciências de Animais de Laboratório, onde em 2012 
concluí o meu projecto de doutoramento, focando-me no bem-estar dos animais usados nas 

áreas da Tuberculose e da Doença de Huntington. Interessam-me também as complexas 
relações entre ciênca, ética, sociedade e legislação que definem as nossas atitudes e acções para 

com os animais, sobretudo os de laboratório. Sendo professor e biólogo, por formação e 
vocação, vejo oportunidades para a pedagogia na da minha actividade científica e para fazer 
ciência das minhas incursões pedagógicas. Esta dualidade encontra expressão em trabalho de 

investigação na área da Didáctica das Ciências, no gosto pela comunicação de Ciência e na 
participação em actividades de outreach do IBMC e Ciência Viva, como a Escola de Ciências da 
Vida e da Saúde, a Universidade Júnior, o Projecto Rodentia, Palestras de Ética Animal, a Noite 

dos Investigadores, visitas a escolas, Famelab e, claro, o Animalogos! Já no sentido inverso, 
tenho-me interessado em aferir como o ensino formal em ciências de animais de laboratório 

pode influenciar princípios e práticas em experimentação animal. Presto ainda aconselhamento 
em Ciências de Animais de Laboratório ao Órgão Responsável pelo Bem-estar Animal (ORBEA) 

do Instituto de Medicina Molecular, da Universidade de Lisboa. 

 

O paradigma de RRI-Responsible Research and Innovation, propõe um modelo participativo, no 
qual cidadãos e organizações são chamados a intervir em todos os passos do processo científico, 
incluindo na discussão de questões éticas e a definição de prioridades para o investimento e 
desenvolvimento científico e tecnológico. Neste contexto, temas controversos merecem 
especial atenção, como é o caso do uso de animais para fins científicos. Apesar de indispensável 
à investigação e progresso biomédico, a experimentação em animais levanta importantes 
desafios do foro científico, ético e social. Ainda que estes sejam alvo de reflexão crítica por 
parte de cientistas e demais segmentos da sociedade, frequentemente esta discussão é 
dominada por opositores mais extremados, ainda que minoritários. Estes, impondo uma 
narrativa simplista e enviesada, recorrem ao negacionismo científico e campanhas de 
desinformação. Neste cenário, cabe à comunidade científica comunicar mais e melhor sobre a 
importância da experimentação animal, como é regulada e quais os cuidados com o bem-estar 
dos animais. Neste sentido, a WǳƴƘƻ ŘŜ нлмуΣ Ŧƻƛ ŀǎǎƛƴŀŘƻ ǳƳ ά!ŎƻǊŘƻ ŘŜ ¢ǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ŀ 
9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀœńƻ !ƴƛƳŀƭέΣ ǇŜƭŀǎ ŘŜȊŀǎǎŜƛǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀǎ Ŝ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ 
portuguesas, reforçando um compromisso por uma maior abertura e escrutínio público de uma 
actividade imprescindível, ética e transparente.  
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UMA PROPOSTA METODOLÓGICA PARA OS ALUNOS GOSTAREM DE APRENDER CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 

[TEXTO ESCRITO DA CONFERÊNCIA INAUGURAL] 

José Jorge Teixeira [1,3], Lígia Teixeira [1], Armando A. Soares [2,3,4] 
[1] Agrupamento de Escolas Dr. Júlio Martins, Chaves, e-mail: jjsteixeira@gmail.com; 

ligiateixeira@aejm.pt 
[2] Departamento de Física da UTAD, Vila Real, e-mail: asoares@utad.pt 
[3] Laboratório de Didática de Ciências e Tecnologia (UTAD), Vila Real 

[4] Ciener-LAETA/UTAD, Vila Real, Portugal 

 

Resumo: É apresentada a metodologia utilizada no Clube do Ensino Experimental das Ciências 
(CEEC). Foi criado em 2006 com o intuito de conciliar o ensino formal com o não formal. Uma 
análise detalhada das atividades realizadas no CEEC permite-nos afirmar que este tem impacto 
nos resultados escolares dos alunos, na articulação vertical de conteúdos, na comunidade e na 
formação de professores. O trabalho desenvolvido no CEEC contribuiu para que o seu fundador 
fosse o vencedor do Global Teacher Prize Portugal 2018. São apresentados alguns dos projetos 
desenvolvidos que aproveitam o material existente nas escolas e que têm custos muito 
reduzidos. 

 Palavras-chave: Clube de ciências, Metodologia, Ensino formal, Ensino não formal, Projetos. 
 

Resumen: Se presenta la metodología utilizada en el Club de la Enseñanza Experimental de las 
Ciencias (CEEC). Fue creado en 2006 con el fin de conciliar la enseñanza formal y no formal. Un 
análisis detallado de las actividades realizadas en el CEEC nos permite afirmar que éste tiene 
impacto en los resultados escolares de los alumnos, en la articulación vertical de contenidos, en 
la comunidad y en la formación de profesores. El trabajo desarrollado en el CEEC ha contribuido 
a que su fundador ganara el Global Teacher Prize Portugal 2018. Se presentan algunos de los 
proyectos desarrollados que utilizan el material existente en las escuelas y que tienen costos 
muy reducidos. 

Palabras claves: Club de ciencias, Metodología, Enseñanza formal, Enseñanza no formal, 
Proyectos. 
 

Abstract: The methodology used in the Experimental Science Teaching Club (ESTC) is presented. 
It was created in 2006 in order to combine formal and non-formal education. A detailed analysis 
of the activities carried out at ESTC allows us to affirm that this has an impact on the students' 
school results, on the vertical articulation of content, on the community and on the training of 
teachers. The work developed at ESTC contributed to its founder being the winner of the Global 
Teacher Prize Portugal 2018. Are presented some developed projects that use the existing 
material in schools and that have very low costs. 

Keywords: Science club, Methodology, Formal education, Non-formal education, Projects. 
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1. Contexto da prática profissional 

 

O Clube do Ensino Experimental das Ciências (CEEC) surgiu num contexto em que o ensino não 
formal era pouco valorizado, a ligação dos conteúdos ao mundo real dos alunos era quase 
inexistente e a aquisição de conhecimentos estava centrada na realização dos testes de 
avaliação e nos exames nacionais. Tal como Martins (2011) somos da opinião que é pouco 
provável que o ensino das ciências centrado apenas em conteúdos gere competências 
processuais, atitudes e valores para o exercício pleno da cidadania. É fundamental que a ciência 
na escola se aproxime da comunidade e ultrapasse a barreira das salas de aula, os conteúdos 
programáticos das disciplinas e a importância dos exames e dos testes de avaliação (Teixeira, 
2018). O CEEC nasceu em 2006 para aproximar a ciência aprendida na escola da comunidade e 
para dar resposta, a um número significativo de alunos do ensino secundário que manifestou 
interesse em aprofundar conhecimentos experimentais relacionados com os programas e com o 
dia a dia (Teixeira & Soares, 2010, 2015; Teixeira, Soares, & Caramelo, 2015).  

O CEEC é um projeto com uma metodologia centrada nos alunos, não formal, facultativo, 
interdisciplinar, transversal, aberto à comunidade e às iniciativas dos alunos e/ou professores, 
de custos muito reduzidos e que aproveita o material das escolas. Trabalha em articulação com 
o ensino formal, não segue a planificação do currículo formal das disciplinas e tem como 
principal objetivo motivar os alunos para o estudo das ciências. 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivos apresentar a metodologia utilizada no CEEC, 
referir a tipologia e a articulação vertical de atividades desenvolvidas, mostrar o impacto do 
CEEC nas classificações internas de frequência e exames nacionais realizados pelos alunos e 
apresentar alguns projetos desenvolvidos, com impacto científico e/ou social. 

 

2. Clube do Ensino Experimental das Ciências 

 

O CEEC é um espaço de ensino não formal, aberto a todos os alunos, de carácter facultativo, 
realizado semanalmente fora da componente letiva da disciplina, onde o ensino e a 
aprendizagem estão focados nas ideias e interesses dos alunos, cabendo ao professor o papel 
de supervisor e de dinamizador desse espaço.  

A metodologia baseia-se no seguinte modelo de atuação: (1) debate de ideias, dentro e/ou fora 
da sala de aula, sobre projetos/atividades que os alunos pretendam desenvolver; (2) 
desenvolvimento de projetos e espaço de experimentação em ambiente não formal; (3) 
realização de ciclos de palestras; (4) articulação dos projetos com o ensino formal; (5) obtenção 
dos produtos dos projetos; (6) apresentação dos produtos à comunidade e/ou realização de um 
laboratório aberto. A Figura 1 ilustra o modelo de atuação utilizado no CEEC, que assenta em 
três pilares, a saber:    

- Espaço de experimentação e debate de ideias; 

- Realização de ciclos de palestras; 
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- Laboratório aberto e/ou apresentação das atividades/projetos desenvolvidos. 

Os três pilares interagem entre si e influenciam-se mutuamente. 

 

 

Figura 1 - Modelo de atuação/metodologia utilizada no CEEC 

 

O espaço de experimentação e debate de ideias é realizado, normalmente, num dos 
laboratórios da escola. As palestras incidem sobre temas do interesse dos alunos e são 
proferidas por professores e investigadores do ensino superior, que visitam a escola com 
alguma regularidade. O laboratório aberto e/ou apresentação das atividades/projetos 
desenvolvidos realiza-se pelo menos uma vez por ano e tem por objetivos dar a conhecer à 
comunidade escolar as atividades realizadas no CEEC, despertar nos alunos o interesse pela 
ciência, mostrar a importância da ciência no dia a dia e o impacto que tem nas nossas vidas e 
promover o desenvolvimento das relações entre a escola e a comunidade.  

Desde a sua criação participaram regularmente no CEEC cerca de 320 alunos do ensino 
secundário. A Tabela 1 mostra a tipologia de atividades desenvolvidas desde a sua criação e a 
percentagem de tempo despendido nessas atividades.  

 

Tabela 1 - Percentagem do tempo despendido nas atividades desenvolvidas no CEEC 

Atividades desenvolvidas Percentagem do 
tempo despendido 

Atividades ilustrativas 25 

Esclarecimento de dúvidas. Preparação das fichas de avaliação 18 

Participação em projetos e concursos 17 

Atividades prático-laboratoriais do programa 10 
Preparação do Laboratório Aberto/Laboratório Aberto 8 

Modelação e laboratórios virtuais 5 

Atividades investigativas 5 

Preparação das Olimpíadas e competições fis do PmatE 5 

Criação de um museu de História Natural, de Ciências e Tecnologias 5 

Palestras                2 
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Verifica-se que as atividades ilustrativas de fenómenos físicos e/ou químicos (25%), o 
esclarecimento de dúvidas/preparação das fichas de avaliação (18%), a participação em 
projetos/concursos (17%) e as atividades prático-laboratoriais do programa (10%) ocuparam 
70% do tempo despendido nas atividades desenvolvidas. As atividades ilustrativas são as mais 
utilizadas e pelo seu caráter motivador atraem alunos para o CEEC, promovendo o reforço do 
conhecimento conceptual (Leite, 2001). Têm curta duração, normalmente demoram menos de 
15 minutos, e são de seguida acompanhadas da explicação do fenómeno ilustrado e da 
respetiva ligação aos conteúdos dos programas. O CEEC também funciona como local de 
reflexão sobre as matérias lecionadas no ensino formal, através de atividades de apoio ao 
estudo como o esclarecimento de dúvidas, a preparação das fichas de avaliação e a exploração 
das atividades prático-laboratoriais do programa, contribuindo de um modo mais ou menos 
direto para a melhoria do rendimento escolar dos alunos (Teixeira & Soares, 2010, 2015; 
Teixeira, Soares, & Caramelo, 2015). Este tipo de atividades substitui as aulas de apoio que as 
escolas disponibilizam e que, em geral, são pouco frequentadas e descontextualizadas. Através 
da participação em projetos e concursos os alunos realizam múltiplas investigações, que 
conduzem à construção de novos conhecimentos conceptuais, à custa de um processo de 
resolução de problemas (Leite, 2001). Procura-se promover e incentivar os alunos a participar 
em projetos porque estes ultrapassam a barreira das salas de aula, aproximam a escola da 
comunidade, permitem a descoberta de interesses/vocações e desenvolvem capacidades, dos 
alunos, de forma a participarem ativamente na vida pública. As investigações não enquadradas 
em projetos ocuparam 5% do tempo despendido nas atividades desenvolvidas no CEEC. 

O restante tempo foi utilizado na preparação dos laboratórios abertos (8%); no envolvimento 
dos alunos na utilização de simulações computacionais (5%), para que possam constatar que a 
ciência atual assenta no paradigma constituído por três áreas (teoria, experimentação e 
computação); na preparação das Olimpíadas e competições fis do PmatE, da Universidade de 
Aveiro (5%); na criação de um Museu de História Natural, de Ciências e Tecnologias (5%) e na 
participação em palestras (2%). Durante cerca de dois anos foram investigados e concertados 20 
instrumentos antigos e elaboradas as respetivas fichas descritivas que permitirão a criação, no 
ano letivo 2018/2019, do Museu de História Natural, de Ciências e Tecnologias na escola 
centenária Fernão de Magalhães. 

 

3. Projetos desenvolvidos no Clube do Ensino Experimental das Ciências 

 

Nesta secção, apresentamos alguns projetos desenvolvidos no CEEC com impacto científico 
e/ou social. 

 

3.1 Projeto άEfeito Ondulatório no Movimento de um Conjunto de Pêndulosέ 

Este projeto nasceu da visualização de um vídeo no YouTube e da vontade dos alunos, do CEEC, 
de reproduzirem o instrumento observado (Teixeira et al., 2013). O instrumento é constituído 
por 15 pêndulos simples desacoplados de comprimentos monotonicamente crescentes que 
oscilam perpendicularmente a uma barra rígida que serve de suporte. À medida que os 
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pêndulos se movem, o sistema apresenta ondas progressivas, ondas estacionárias, períodos de 
movimento aleatório e ondas progressivas movendo-se no sentido contrário às ondas 
progressivas iniciais, até que todos os pêndulos voltam à fase inicial, no final de um ciclo 
completo da dança (Berg, 1991). O trabalho desenvolvido envolveu os três pilares do 
conhecimento (teoria, experimentação e computação) e a construção do instrumento. O desafio 
que os alunos tiveram de enfrentar foi enorme porque a calibração dos pêndulos é um processo 
complexo e os conteúdos teóricos não faziam parte do programa do seu ano de escolaridade. 
Foi desenvolvido um modelo computacional do movimento dos pêndulos com o software 
Modellus constituindo uma dificuldade acrescida para os alunos, mas ao mesmo tempo uma 
tarefa estimulante. Com este projeto, os alunos ganharam uma menção honrosa no 21º 
Concurso de Jovens Cientistas e Investigadores, em 2013. A Figura 2 mostra duas fotos do 
instrumento desenvolvido, uma imagem do vídeo retirado do YouTube e duas imagens da 
simulação computacional com o Modellus. 

 

Figura 2 - Duas fotos do instrumento desenvolvido, uma imagem do vídeo retirado do YouTube 
e duas figuras da simulação computacional com o Modellus 

 

3.2 Projeto άMuseu de História Natural, Ciêncƛŀǎ Ŝ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎέ  

Neste projeto os alunos investigaram e elaboraram 20 fichas descritivas de instrumentos 
antigos onde consta o nome do instrumento, fotos, área de ensino, dimensões, 
descrição/funcionamento, materiais de construção, fabricante, referência em catálogos e 
manuais antigos, faturas e preços. A Figura 3 mostra algumas informações constantes na ficha 
de um osciloscópio (fotografia, descrição, preço, ano de obtenção, manual e respetiva fatura). 
Alguns instrumentos foram apresentados à comunidade no dia de laboratório aberto, onde o 
número de visitantes foi de, aproximadamente, 300. Também foram utilizados em atividades 
destinadas à educação pré-escolar e ao 1.º ciclo do ensino básico. As atividades foram 
realizadas em 11 turmas da educação pré-escolar e 19 do 1.º ciclo do ensino básico, do distrito 
de Vila Real, contemplando um total de 453 alunos (Teixeira et al., 2016). O trabalho foi 
apresentado no 26º Encontro Ibérico para o Ensino de Física e ganhou o prémio de melhor 
comunicação em forma de poster. 

 



 

Relatos e investigação de práticas de ensino de Ciências e Tecnologia (VPCT2018)  |  ISBN (pdf): 978-989-704-345-1 
 

28 

 

Figura 3 - Fotografia, descrição, preço, ano de obtenção, manual e fatura de um osciloscópio 

3.3 Projeto άRegar com a Humidade do Arέ  

O projeto άwŜƎŀǊ ŎƻƳ ŀ IǳƳƛŘŀŘŜ Řƻ !Ǌέ ǘŜǾŜ ƻǊƛƎŜƳ ƴŀ ǎŜŎŀ ǎŜǾŜǊŀκŜȄǘǊŜƳŀ ǉǳŜ ŀǎǎƻƭƻǳ ƻ 
país em 2017. Centrou-se na construção de instrumentos para rega, de plantas e árvores, que 
aproveitam a água da humidade do ar (chuva, orvalho e vapor). A construção dos instrumentos 
teve por base os conhecimentos de física do 10.º ano. O projeto culminou com a construção de 
caixas, que permitem o desenvolvimento de plantas e árvores em zonas de seca extrema, e com 
a criação de um condensador que aproveita o vapor de água do ar. O condensador é portátil, 
silencioso, pode ser ligado a um painel fotovoltaico, produz até 250 mililitros de água por dia e 
ǘŜƳ ƻ Ŏǳǎǘƻ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘƻ ŘŜ нл ϵ. O conjunto dos instrumentos (caixas, condensador e painel 
fotovoltaico) foi designado de SARA - Sistema de Abrigo e Rega Autónoma (Figura 4). 

 

         

Figura 4 - Sistema de Abrigo e Rega Autónoma (SARA) e reportagem do Porto Canal no 
programa Mundo Local 

 

O projeto mobiliza diversas áreas do conhecimento: física, química, meteorologia, agricultura, 
informática, eletrónica, matemática, mecânica e artes. Os alunos tiveram a oportunidade de 
testar e melhorar as suas competências ao nível do know-how e obter uma visão 
multidisciplinar da resolução de um problema de interesse social. Este projeto foi selecionado 
para a mostra nacional do prémio Ciência na Escola 2018, da Fundação Ilídio Pinho e teve 
destaque na comunicação social nacional e local. 

 

3.4 Projeto άEvitar Incêndios em Portugal: uma Contribuição Pedagógicaέ 

h ǇǊƻƧŜǘƻ άEvitar os incêndios em Portugal: Uma contribuição pedagógicaέ, foi desenvolvido na 
educação pré-escolar e teve a colaboração do CEEC na preparação e organização de 10 
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atividades laboratoriais adequadas à problemática e ao grupo etário das crianças.  Foi elaborado 
e validado um guião, destinado aos educadores de infância, e construído um calendário, em 
parceria com a Fundação Nadir Afonso, para o ano de 2019, com fotografias das crianças a 
realizar atividades laboratoriais, imagens de pinturas de Nadir Afonso e os principais cuidados a 
ter com a floresta em cada mês do ano (Figura 5). O calendário foi comercializado e o produto 
da venda ǊŜƴŘŜǳ мллл ϵ ǉǳŜ servirá para a reflorestação de uma área ardida. Este projeto 
também foi selecionado para a mostra nacional do prémio Ciência na Escola 2018 e teve 
destaque na comunicação social nacional e local (Correio da Manhã, Jornal de Negócios, Porto 
Canal, Diário Atual, etc.). Os responsáveis do projeto participaram em junho de 2018, na 
Fundação Dr. António Cupertino de Miranda, num debate, com o Secretário de Estado das 
CƭƻǊŜǎǘŀǎ Ŝ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ wǳǊŀƭΣ ǎƻōǊŜ ŀ άCƭƻǊŜǎǘŀ Ŝ ƻǎ aŀƛǎ WƻǾŜƴǎέΣ ǇŀǊŀ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ Řƻ 
άtǊŞƳƛƻ CƭƻǊŜǎǘŀ Ŝ {ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέ. 

 

   

Figura 5 - Calendário para o ano de 2019 realizado em parceria com a Fundação Nadir Afonso 

 

3.5 Projeto άEficiência de Diferentes Óculos à Radiação Ultravioletaέ 

O projeto partiu do desafio lançado aos alunos do CEEC para testarem a eficiência dos seus 
óculos de sol, quanto à filtração da radiação ultravioleta. Os alunos reuniram óculos de 
diferentes qualidades, mediram a sua eficiência e testaram vários protetores solares. Foi curioso 
verificar que alguns óculos baratos apresentavam elevada eficiência à filtração da radiação 
ultravioleta.   

 

  

Figura 6 - Teste da eficiência dos óculos de sol à filtração da radiação ultravioleta 
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3.6 Projeto άaŜŘƛǊ ŀ !ŎŜƭŜǊŀœńƻ Řŀ DǊŀǾƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ŀ tǊŜŎƛǎńƻ ŘŜ Duas Casas Decimaisέ 

O projŜǘƻ άaŜŘƛǊ ŀ !ŎŜƭŜǊŀœńƻ Řŀ DǊŀǾƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ŀ tǊŜŎƛǎńƻ ŘŜ 5ǳŀǎ /ŀǎŀǎ 5ŜŎƛƳŀƛǎέ teve por 
ƻōƧŜǘƛǾƻ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ǳƳ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ŎƻƳ ǳƳ ƭƛƳƛǘŜ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ ŘŜ р ϵΦ 9ǎǘŜ ǇǊƻƧŜǘƻ ǇŜǊƳƛǘƛǳ 
articular conteúdos com o ensino superior, motivar os alunos para a aprendizagem da física e da 
matemática e construir dois instrumentos, tendo um deles a precisão de três casas decimais. 
Com este projeto os alunos ganharam o 2º préƳƛƻ ά!¢[!{ Řƻ {ŀōŜǊ Física нлмуέ, entregue pelo 
Prémio Nobel da Física 2016, Michael Kosterlitz. 

 

3.7 Projeto άwŀŘƛŀœńƻ Ŝ !ƳōƛŜƴǘŜέ 

Neste projeto foram desenvolvidas 6 atividades laboratoriais relacionadas com a radioatividade 
culminando o projeto com o despiste e monitorização da existência de gás radão, através da 
colocação de detetores de radão em vários imóveis, envolvendo assim a comunidade local num 
projeto de índole pedagógica e educativa, mas também com um elevado nível científico. Pelo 
trabalho desenvolvido os alunos obtiveram o primeiro prémio no projeto Radiação Ambiente do 
ensino secundário (2010/2011). 

 

4. Discussão e avaliação da implementação da prática profissional usada no CEEC 

A metodologia utilizada e a diversificação das atividades, de forma a satisfazer a curiosidade, as 
necessidades, os interesses e as expetativas dos alunos, são fatores que contribuem para o 
sucesso do clube e que o tem mantido vivo com uma renovação constante de alunos. Por outro 
lado, o empenho, a dedicação e a autonomia dos alunos, bem como os produtos obtidos com o 
trabalho desenvolvido e a sua aplicação noutros contextos, permite que seja visto como uma 
fábrica de alunos empreendedores, ativos e comprometidos com o mundo atual. 

Relativamente aos resultados da avaliação dos alunos, Teixeira e Soares (2015) mostram que as 
classificações internas de frequência, à disciplina de Física e Química A, dos alunos que 
frequentaram o CEEC foram sempre superiores às classificações dos alunos que não o 
frequentaram, mas que pertenciam à mesma turma. As diferenças das classificações variam 
entre 1,3 valores, no ano letivo 2012/2013 e 5,1 valores, no ano letivo 2008/2009. No exame 
nacional de 11º ano, os alunos que frequentaram o CEEC também obtiveram classificações 
médias superiores às dos alunos que não o frequentaram. Neste caso as diferenças variam entre 
1,6 valores, no ano letivo 2011/2012 e 5,8 valores, no ano letivo 2008/2009. No ano letivo 
2017/2018 as classificações internas de frequência dos alunos que frequentaram o CEEC foram 
3,6 valores superiores às classificações dos alunos que não o frequentaram, mas que 
pertenciam à mesma turma. 

O CEEC tem uma parceria com o Departamento de Física da Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (UTAD), desde o ano letivo 2009/2010, com o intuito de articular atividades com o 
ensino superior. Esta articulação permitiu a publicação de vários trabalhos, nomeadamente nos 
Encontros Ibéricos para o Ensino da Física e A Voz dos Professores de Ciência e Tecnologia.  

No ano letivo 2015/2016 foi solicitado apoio científico e orientação no sentido de se articularem 
algumas atividades prático/laboratoriais originais, concebidas no CEEC, às crianças que 
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frequentavam os jardins de infância e as escolas do 1º ciclo do ensino básico do Agrupamento 
de Escolas Dr. Júlio Martins. Desde esse ano letivo, as atividades são implementadas, com 
sucesso, em 11 grupos da educação pré-escolar e em 19 turmas do 1.º ciclo do ensino básico 
(Teixeira, Teixeira, & Soares, 2016). As atividades são recebidas com entusiasmo, interesse e 
expectativa, por alunos e professores. O trabalho colaborativo permitiu, até à data, o 
desenvolvimento de 28 atividades, a elaboração de guiões originais validados, uma nova 
dinâmica ao nível do ensino experimental na educação pré-escolar e no 1.º ciclo do ensino 
básico e o envolvimento, aproximadamente, de 500 crianças/alunos por ano letivo.  

Existe formação de professores nos dias de laboratório aberto, nas apresentações públicas de 
projetos e nas atividades de partilha de saberes. Algumas atividades, principalmente as 
ilustrativas, são posteriormente utilizadas e replicadas por professores e educadores no ensino 
formal.  

As atividades desenvolvidas no CEEC permitiram ao seu fundador vencer os seguintes prémios: 
Global Teacher Prize Portugal 2018; Medalha Municipal de Mérito na área da educação (2018); 
мȏ tǊŞƳƛƻ Řƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ άh ƳŜƭƘƻǊ ǇƽǎǘŜǊέ, do 26º Encontro Ibérico para o Ensino da Física 
(2016); /ǳǊǎƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŜƳ ά[ŀǎŜǊǎέ, no laboratório Rutherford Appleton, Inglaterra (2012); 
{ŜƳƛƴłǊƛƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŜƳ άCƝǎƛŎŀ bǳŎƭŜŀǊέ, no Joint European Torus, Inglaterra (2011) e a 
participação no programa do CERN para professores portugueses, Suíça (2007). Os prémios 
resultantes de trabalhos realizados com alunos foram os seguintes: Menção honrosa do Prémio 
Atlas do Saber Física 2018 (2º prémio); Menção honrosa no 21º Concurso Jovens Cientistas e 
Investigadores (2013); Medalha de bronze na semifinal das Olimpíadas de Química + (2013); 1.º 
prémio no Projeto Radiação Ambiente do Ensino Secundário (2011); 1.º Prémio fis 11 no PmatE 
(2010); 1.º Prémio fis 12 no PmatE (2011); Medalha de ouro na semifinal das Olimpíadas de 
Química + (2007) e Medalha de ouro nas Olimpíadas de Física (2007). 

É de realçar que no ano letivo (2018/19), o Ministério da Educação, através da Direção-Geral de 
Educação em parceria com a Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica (Ciência 
±ƛǾŀύ ǇǊƻƳƻǾŜǳΣ ŀ ƴƝǾŜƭ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ά/ƭǳōŜǎ /ƛşƴŎƛŀ ±ƛǾŀ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀέ ό/ƛşƴŎƛŀ ±ƛǾŀΣ нлмуύ 
cujos objetivos estão em sintonia com o trabalho desenvolvido no CEEC. Aderiram a essa rede 
237 escolas, abrangendo todos os distritos do país e 125 concelhos. 

Atualmente, o CEEC está a desenvolver em parceria com o Departamento de Física da 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e 3 escolas secundárias um Centro de Recursos de 
Atividades Laboratoriais Móveis. O projeto terá a duração de 2 a 3 anos e é financiado pela 
promotora do Global Teacher Prize Portugal. 

Apesar do benefício do CEEC para o ensino das ciências, este tem a limitação de não chegar à 
totalidade dos alunos, pois é facultativo.  

 

5. Conclusões 

A metodologia de funcionamento, que combina o ensino formal com o não formal, a 
diversificação de projetos e a articulação de atividades com vários níveis de ensino permitem o 
sucesso do CEEC e a renovação constante de alunos.  
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O CEEC contribui positivamente para a melhoria do rendimento escolar dos alunos que o 
frequentam, como mostram as médias dos resultados das classificações internas de frequência 
e das classificações do Exame Nacional. 

O desenvolvimento de projetos possibilita ultrapassar as barreiras das salas de aula e aproximar 
a escola da comunidade, diversificando o papel dos professores. De meros transmissores de 
conhecimentos, de matérias curriculares específicas, os professores passam a ser, também, 
educadores multidimensionais em áreas transversais à sociedade. 
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TRABALHO DE PROJETO ς METODOLOGIA DE SUCESSO NA PROMOÇÃO DE APRENDIZAGENS 
NO ENSINO PROFISSIONAL 
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Resumo: O ensino profissional tem uma função importante na formação dos jovens e, apesar de 
ser ter registado um aumento na oferta destes cursos, esta modalidade de formação é ainda 
socialmente estigmatizada e associada a percursos de insucesso escolar. Os resultados de um 
trabalho de projeto άCƻƎńƻ ǎƻƭŀǊ ς ǳƳ ŜƴƎŜƴƘƻ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΚ άwŜŎŜƛǘŀ άōŀŎŀƴŀέ ŎƻƳ ŦƻƭƘŀǎΣ 
ŎŀǎŎŀǎ Ŝ ǎŜƳŜƴǘŜǎέ desenvolvido, em ensino formal, por 10 alunos do 1.º ano do Curso Técnico 
Profissional de Restauração e Bar do Agrupamento de Escolas de Pombal (Leiria), foram 
apresentados, oralmente e em painel, no XIII do Congresso dos Jovens Geocientistas, 
organizado pelo Departamento de Ciências da Terra, Universidade de Coimbra, Portugal.  

Palavras-chave: Ensino profissional, Trabalho de projeto, Fogão solar. 

 

Resumen: La enseñanza profesional asume una función importante en la formación de los 
jóvenes. Sin embargo, a pesar del aumento en la oferta de estos cursos, esta modalidad de 
formación todavía es socialmente estigmatizada y asociada a recorridos de fracaso escolar. Los 
resultados de un trabŀƧƻ ŘŜ ǇǊƻȅŜŎǘƻ άHorno solar ς un ingenio sustentable? Agradable receta 
con hojas, corteza y semillasέ desarrollado en la enseñanza formal, por 10 alumnos del primer 
año del Curso Técnico Profesional de Restauración y Bar de la Escuela Secundaria de Pombal 
(Leiria), fueron presentados, por via oral e en póster, al XIII del Congreso de los Jóvenes 
Geocientistas, organizado por el Departamento de Ciencias de la Tierra, Universidad de 
Coimbra, Portugal. 

Palabras claves: Horno solar, Enseñanza profesional, Trabajo de proyecto. 

 

Abstract: Currently professional education has an important role in the training of young 
people. Despite the increase in the offer of these courses, this type of training is still socially 
stigmatized and associated with school failure pathways. The results of the project work άSolar 
ovens ς a sustainable engine? Cool recipe with leaves, bark and seedsέ, developed in formal 
education, by 10 students of the 1st year of the Professional Technical Course of Catering and 
Bar of the of School Association of Pombal (Leiria), were presented , orally and as a poster, to 
the XIII Congress of Young Geoscientists organized by the Earth Sciences Department, University 
of Coimbra, Portugal. 

Keywords: Professional education, Project work, Solar cooker. 
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1. Contexto de ensino formal: disciplina de Tecnologia Alimentar do 1.º ano do Curso Técnico 
Profissional de Restauração e Bar 

 

Os Cursos Técnicos Profissionais viabilizam oportunidades de emprego para estudantes que, 
maioritariamente, não pretendem ingressar no ensino superior e que procuram desenvolver 
uma aptidão profissional. A procura desta modalidade de formação acentuou-se desde o ano 
letivo 2004/2005, com uma maior oferta de cursos profissionais nas escolas públicas (Decreto-
Lei 74/2004, de 26 de março). Na generalidade, os estudantes que optam por esta via de ensino 
encaram-na como sendo uma opção para cumprir a escolaridade obrigatória e, 
simultaneamente, têm perspetivas de uma formação com maior empregabilidade. Os cursos 
profissionais apresentam uma estrutura curricular organizada por módulos, permitindo maior 
flexibilidade e respeito pelos ritmos de aprendizagem dos estudantes.  

Os objetivos deste trabalho, que foi apresentado no XIII Congresso dos Jovens Geocientistas, 
Coimbra, cuja edição de 2018 teve como tema ά! ¢ŜǊǊŀ ƴƻ Sistema SƻƭŀǊέ, foram mostrar e 
analisar uma prática em educação, centrada na planificação, construção e avaliação de um 
trabalho de projeto (TP) desenvolvido por estudantes do Curso Técnico Profissional de 
Restauração e Bar, em ensino formal, no âmbito da disciplina de Tecnologia Alimentar. 

A metodologia de TP (e.g. Araújo, 2005; Ferreira, 2013) é uma estratégia de ensino e de 
aprendizagem centrada no estudante, alternativa ao ensino convencional expositivo. A opção 
por esta metodologia deveu-se, essencialmente, ao facto de proporcionar aos estudantes 
άŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎ ŎƻƳ Ƴŀƛǎ ǎŜƴǘƛŘƻ Ŝ ǳǘƛƭƛŘŀŘŜ Ł ǎǳŀ ǾƛŘŀ ŜƳ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέ (Ferreira, 2013, p. 325). 
h ¢t ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀƭƎǳƳŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ ǉǳŜ ƻ ŘƛǎǘƛƴƎǳŜƳ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ άŞ ǇǊŜŎƛǎƻ 
planear e calendarizar as actividades a desenvolver, gerir o desenvolvimento do trabalho 
durante o qual surgirão imprevistos e obstáculos diversos e, finalmente, avaliar o produto final e 
ƻ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻΦέ ό!ōǊŀƴǘŜǎ Ŝǘ ŀƭΦΣ нллнΣ ǇΦ олύΦ 

 

2. Prática profissional 

 

Neste TP participaram 10 estudantes de uma turma do Agrupamento de Escolas de Pombal 
(Leiria), com idades entre os 15 e 18 anos, a frequentar o 1.º ano do Curso Técnico Profissional 
de Restauração e Bar no ano letivo de 2017/2018. Destes estudantes, 4 têm necessidades 
educativas especiais (Decreto-Lei 3/2008 de 7 de janeiro) e apenas 3 não apresentam qualquer 
retenção ao longo do seu percurso escolar, pelo que, na generalidade, evidenciam um percurso 
escolar marcado pelo insucesso mostrando-se pouco motivados para a vida académica. 

O Congresso dos Jovens Geocientistas é uma iniciativa do Departamento de Ciências da Terra 
(DCT) da Universidade de Coimbra (UC), Portugal, que pretende estimular o trabalho de 
colaboração entre os professores e estudantes das escolas e os professores desta instituição do 
ensino superior. Os objetivos principais desta iniciativa ǎńƻΥ άŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ 
resolução de problemas; a conceção e implementação de percursos de pesquisa; a estimulação 
de atitudes críticas e solidárias em contexto de trabalho cooperativo; a promoção da autonomia 
através da responsabilização no desenvolvimento dos trabalhos; a compreensão dos 
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mecanismos de validação e divulgação de resultados; a compreensão do papel das Geociências 
na progressão do conhecimento sobre o Universo, a Terra, a vida e a sociedade; o 
reconhecimento da relevância das Geociências no desenvolvimento das sociedades atuais; a 
adoœńƻ ŘŜ ŀǘƛǘǳŘŜǎ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊƛōǳŀƳ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ƴƻ ǇƭŀƴŜǘŀ ¢ŜǊǊŀΦέ  
(https://sites.google.com/site/cjgeocientistas/objetivos).  

O TP decorreu em três fases: 1.ª fase - pré-Congresso, seleção do tema, planificação do trabalho 
e preparação das comunicações em formato painel e oral (PowerPoint); 2.ª fase ς Congresso, 
participação e apresentação das comunicações no Congresso dos Jovens Geocientistas; e 3.ª 
fase - pós-Congresso, divulgação do TP à comunidade educativa, na semana aberta do 
Agrupamento, na página Web do Agrupamento e na imprensa local e regional.  

 

2.1. 1ª fase - Pré-Congresso 

Esta fase decorreu em sala de aula e teve a duração aproximada de 400 min, correspondentes a 
8 aulas (8x50 min) de acordo com a planificação (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Planificação das atividades desenvolvidas na fase pré-Congresso 

Local Atividades Recursos/Instrumentos Metodologia 
Duração 

(min) 

Sala de aula 

Apresentar a intervenção. 
Definir o tema específico. 
Formular a questão problema. 

Computadores, livros 
Trabalho 

cooperativo 
50 min 

Pesquisar bibliografia da 
especialidade. 
Inventariar os materiais para a 
construção do fogão solar. 

Cartão, cola branca, arame, 
papel de alumínio, alicate, 
x-ato 

Trabalho 
cooperativo 

50 min 

Desenhar o fogão solar 
parabólico. 

Lápis, papel e régua 
Trabalho 

cooperativo 
50 min 

Construir o fogão solar 
parabólico. 

Fogão solar parabólico 
Trabalho 

cooperativo 
50 min 

Conceber uma receita de um 
bolo com cascas, folhas e 
sementes. 

 
Trabalho 

cooperativo 
50 min 

Confecionar o bolo no fogão 
solar. 

Ovos. agrião, casca de 
laranja, sementes de chia, 
farinha, leite e açúcar 

Trabalho 
cooperativo 

50 min 

Escrever o resumo a submeter 
ao Congresso  

Computador, ficha 
ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ά/ƻƳƻ ŜƭŀōƻǊŀǊ 
ǳƳ ǊŜǎǳƳƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻέ 

Trabalho 
cooperativo 

50 min 

Construir o painel e o 
PowerPoint. 

Computador 
Trabalho 

cooperativo 
50 min 

 

Inicialmente, tendo por base o referencial da Unidade de Formação de Curta Duração (UFCD) 
Higiene e Segurança Alimentar na Restauração (7731) da disciplina de Tecnologia Alimentar, o 
diálogo interativo foi estimulado, tendo o professor sugerido algumas propostas de temas. O 
ǘŜƳŀ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ Ŧƻƛ άhǎ ŦƻƎƿŜǎ ǎƻƭŀǊŜǎέΣ ŘŜǾƛŘƻ ŀƻ ŦŀŎǘƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ǎŜǊ ǳƳ 
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país que apresenta uma grande incidência de radiação solar, um privilégio que lhe permite 
possuir um enorme potencial energético.  

Após a seleção do tema, os estudantes formularam a questão-problema: άComo se constrói um 
fogão solar?έΦ {ŜƎǳƛŘŀƳŜƴǘŜΣ ǇƭŀƴƛŦƛŎŀǊŀƳ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀǘŞ Ł Řŀǘŀ Řƻ /ƻƴƎǊŜǎǎƻ όф ŘŜ ƳŀǊœƻ ŘŜ 
2018) e iniciaram as pesquisas na biblioteca da escola e na Internet, às quais se seguiu uma fase 
de leitura e organização da informação. Os estudantes identificaram a existência de 3 tipos de 
fogões solares: em painel, em caixa e parabólico, tendo optado pela construção de um fogão 
parabólico (Figura 1), na medida em que permite obter elevadas temperaturas com menores 
tempo de cozedura, ou seja, é o que apresenta maior eficiência. 

 

    

Figura 1 - Construção do fogão solar parabólico 

 

Para a construção dos fogões solares são necessários diferentes tipos de materiais: estruturais, 
de isolamento, transparentes e refletores. Os materiais estruturais destinam-se a garantir a 
estabilidade; os de isolamento pretendem minimizar as perdas de calor; os transparentes 
permitem criar o efeito de estufa; e os refletores servem para concentrar a radiação solar no 
interior do fogão. 

A orientação do fogão solar é um aspeto importante, uma vez que a orientação da cobertura na 
perpendicular à radiação solar maximiza a quantidade de radiação que penetra no fogão. 
Contudo, há a considerar que as perdas térmicas são proporcionais à sua superfície exterior. 
Logo, a maior largura do fogão solar deve ficar orientada no sentido este-oeste, de modo a 
poder captar radiação solar durante um maior período de tempo. O funcionamento de um 
fogão solar será melhor quando o índice de raios UV é igual ou superior a 7 e, em geral, a 
confeção é mais eficiente em panelas médias ou pequenas, de preferência rasas, pretas ou de 
cores escuras e com tampas. 

No decorrer do TP, os estudantes formularam outra questão-ǇǊƻōƭŜƳŀΥ ά{ŜǊł ǾƛłǾŜƭ 
ŎƻƴŦŜŎƛƻƴŀǊΣ ƴǳƳ ŦƻƎńƻ ǎƻƭŀǊΣ ǳƳŀ ǊŜŎŜƛǘŀ ŎƻƳ ŎŀǎŎŀǎΣ ŦƻƭƘŀǎ Ŝ ǎŜƳŜƴǘŜǎΚέΦ 9ǎǘŀ ǉǳŜǎǘńƻ ƭŜǾƻǳ 
os estudantes a conceber uma receita de um bolo para ser confecionado no fogão solar (Figura 
2).  
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Os estudantes verificaram que o horário ideal para o uso do fogão solar compreendia o 
intervalo de tempo das 9 às 15 h, aproximadamente, e o tempo de confeção da maioria dos 
alimentos era de 2 a 5 h. A combinação de uma confeção lenta e a temperaturas mais baixas, 
com o facto de o vapor não escapar das panelas, aumenta o valor nutritivo dos alimentos e 
realça o seu sabor. Além da economia de recursos energéticos, uma outra vantagem do fogão 
solar é a economia de tempo, pois não é preciso mexer, adicionar água ou controlar o tempo 
para não queimar os alimentos. 

 

 

Figura 2 - Bolo confecionado num fogão solar parabólico 

 

A realização deste trabalho deu origem a ǳƳ ǊŜǎǳƳƻ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻ άCƻƎńƻ ǎƻƭŀǊ ς um engenho 
ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΚ άwŜŎŜƛǘŀ άōŀŎŀƴŀέ ŎƻƳ ŦƻƭƘŀǎΣ ŎŀǎŎŀǎ Ŝ ǎŜƳŜƴǘŜǎέ ǉǳŜ Ŧƻƛ ǎǳōƳŜǘƛŘƻ ŀƻ ·LLL 
Congresso dos Jovens Geocientistas e que foi aceite para ser apresentado, oralmente e em 
painel, e publicado no livro de resumos do Congresso. 

 

2.2. 2ª fase ς Congresso 

O Congresso destacou-se por ter havido uma grande adesão de participantes (250) e de 
trabalhos (23), dos quais 14 foram selecionados para comunicações orais. Nesta fase, no dia 9 
de março de 2018, decorreu a apresentação oral e em painel do trabalho. (Figura 3). No dia do 
evento, os estudantes vestiram a farda de curso, e deram a provar o bolo cuja receita e 
confeção eram criativas, inovadoras e amigas do ambiente. Desta forma puderam desenvolver 
as suas capacidades cognitivas, procedimentais e atitudinais. 
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Figura 3 - Comunicação oral e em painel no XIII Congresso dos Jovens Geocientistas, 2018 

2.3. 3ª fase ς Pós-Congresso 

A fase pós-Congresso teve a duração de 100 min, correspondente a duas aulas (2x50 min) 
(Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Planificação das atividades pós-Congresso 

Local Atividades Recursos/Instrumentos Metodologia 
Duração 

(min) 

Sala de aula  

Aplicar um questionário de 
avaliação do trabalho de projeto. 

Questionário  
Trabalho 
individual 

50 min 

Divulgar o trabalho de projeto à 
comunidade educativa. 

Painel 
Trabalho 

cooperativo 
50 min 

 

Nesta fase foi aplicado um questionário que visou: avaliar a importância atribuída pelos 
participantes ao TP; inferir a sua importância nos processos de ensino e de aprendizagem; e 
averiguar as suas opiniões/perspetivas acerca da sua participação no Congresso dos Jovens 
Geocientistas. 

Uma característica do TP é a apresentação da solução do problema na escola ou comunidade 
(Kolmos, 1996). Assim, nesta fase, procedeu-se à divulgação do trabalho na escola sob a forma 
de um painel na Semana Aberta, bem como no blog do Agrupamento ά! {ŜƳŜƴǘŜέ 
(http://www.aepombal.edu.pt/a-semente/xiii-congresso-dos-jovens-geocientistas/) e na 
imprensa local e regional (Figura 4). Porém, salvaguardamos que a comunicação no Congresso 
corresponde também à apresentação e divulgação dos resultados do TP. 
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Figura 4 - Notícia no jornal regionŀƭ ά5ƛłǊƛƻ ŀǎ .ŜƛǊŀǎέ ό/ƻƛƳōǊŀύ 

 

3. Avaliação e discussão da implementação da prática profissional 

 

A avaliação constitui um elemento regulador do trabalho realizado e, por isso, esteve presente 
em todas as fases do trabalho de projeto. Os instrumentos utilizados na avaliação desta 
atividade foram um questionário para compreender o alcance do TP nos participantes e uma 
grelha de observação, preenchida pela docente, construída para o efeito. 

O questionáriƻ Ş ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻ ǇƻǊ Řǳŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀōŜǊǘŀΥ мΦ ά/ƻƴǎƛŘŜǊŀǎ ǘŜǊ ǎƛŘƻ 
ǾŀƴǘŀƧƻǎƻ ǇŀǊŀ ŀ ǘǳŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ƻ ǊŜŎǳǊǎƻ Ł ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻΚ WǳǎǘƛŦƛŎŀΦέ Ŝ 
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WǳǎǘƛŦƛŎŀέΦ 

A análise das respostas dos participantes às questões foi sujeita a uma análise de conteúdo 
(Bardin, 2008). Da análise dos dados à questão número um, emergiram duas categorias 
ŜȄŎƭǳǎƛǾŀǎ ŜƴǘǊŜ ǎƛΣ ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŀœńƻΥ άƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀέ Ŝ άǇŜǊǘƛƴşƴŎƛŀέ Ŝ ŎŀŘŀ 
uma foram divididas em três subcategorias. Em seguida, procedeu-se à quantificação das 
categorias, a partir da definição de unidades de registo (ur) e à análise qualitativa da informação 
(Tabela 3). 

A categoria com mais unidades de registo foi a άƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀέ (ur 28), sobressaindo as 
ǎǳōŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ άǘǊŀōŀƭƘƻ ŜƳ ƎǊǳǇƻέ (10 ǳǊύ Ŝ άŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ όмл ǳǊύέΦ 9ǎǘŜǎ ŘŀŘƻǎ 
permitem-nos inferir que, de acordo com a avaliação dos participantes, a metodologia de TP 
possibilitou o desenvolvimento de competências: i) atitudinais, decorrentes do trabalho de 
grupo desenvolvido, como a responsabilidade, a entreajuda e a autonomia; ii) competências 
comunicacionais, tanto a nível oral como escrito, com a apresentação do produto final do 
projeto. Na ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άǇŜǊǘƛƴşƴŎƛŀέ ŘŜǎǘŀŎŀ-se ŀ ǎǳōŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άrelevânciaέ (ur 8), que nos leva a 
crer que este trabalho para além de ter possibilitado a construção de conhecimento e o 
desenvolvimento de competências teve relevância, porque considera situações reais, 
significativas e interessantes para quem desenvolveu o trabalho. 


